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Resumo 
Objetivando identificar regras de associação entre modalidades de uma academia de ginástica, 
localizada na zona norte da cidade do Rio de Janeiro, o método Market Basket foi imposto, fazendo 
uso do algoritmo Apriori, ao banco de dados com 6.650 registros, os quais correspondiam às vendas 
mensais do período compreendido entre janeiro de 2015 a dezembro de 2020. A codificação foi feita 
em R (RStudio 2023.03.0+386 for Windows®). Obtidas foram 11 regras com Suporte e Confiança 
no intervalo [26,08; 27,95], indicando independência das modalidades pela ausência de 
Antecedente e ratificada pelo Lift = 100,00%.  A última regra [12] ({Musculação} => {Ioga}) 
conquistou Suporte = 6,72% e Confiança = 25,33%, mas o Lift = 90,60% sugeriu que a compra da 
Musculação não impactaria na aquisição do Ioga. Então, concluiu-se que, naquela academia, os 
serviços disponibilizados não se associavam. 

Palavras-chave: Negócios; Cesta de compras; Administração; Economia; Planejamento. 

 

Abstract                                                                                                                                                      
Aiming to identify rules of association between modalities of a gym, located in the north zone of the 
city of Rio de Janeiro, the Market Basket method was imposed, using the Apriori algorithm, on the 
database with 6,650 records, which corresponded to sales monthly for the period between January 
2015 and December 2020. Coding was done in R (RStudio 2023.03.0+386 for Windows®). 11 rules 
were obtained with Support and Confidence in the range [26.08; 27.95], indicating independence of 
the modalities due to the absence of Background and ratified by Lift = 100.00%. The last rule 
[12]({Bodybuilding} => {Yoga}) gained Support = 6.72% and Confidence = 25.33%, but Lift = 90.60% 
suggested that the purchase of Bodybuilding would not impact the acquisition of Yoga. So, it was 
concluded that, at that academy, the services available were not associated. 

Keywords: Business; Market basket; Administration; Economy; Planning. 

 
Introdução 

Essencialmente, a Análise de Cesta de Compras (Market Basket Analysis - MBA) 

seria a utilização de regras de associação objetivando identificar hábitos de clientes 

externos (Ünvan, 2021). Assim possível seria realizar recomendações ou combinações de 

produtos e serviços, potencializando a realização de vendas (Ratnasari et al., 2023). 

O método foi aplicado em distintas situações como ocorrência de acidentes (Pande 

e Abdel-Aty, 2009), compras por redes (Raeder e Chawla, 2011), setor hoteleiro (Solnet, 

Boztug e Dolnicar, 2016), turismo de mochileiros (Pratt, Tolkach e Gibson, 2023), 
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caracterização de clientes eficientes e não eficientes (Pradhan, Priya e Patel, 2022), e para 

estabelecer promoções (Vindevogel, Poel e Wets, 2005). As áreas de esportes e exercícios 

físicos foram contempladas com estudos sobre varejo de produtos esportivos na Turquia 

(Aksoy, Kaplan e Demirci, 2023) e Arábia Saudita (Alawadh et al., 2019), a relação entre a 

prática de exercícios e sono como motivação no domínio da saúde pública (Sharma et al., 

2015), ensino de basquete para universitários (Xiaolei, 2023), análise da dedução de pontos 

no Taekwondo (Jeon, 2019), criação de ambientes de treinamento convergentes às 

condições de competição com padrões de chute no futebol australiano (Robertson et al., 

2018) e análise de jogos coletivos (futebol, basquete e beisebol) para fornecimento de 

informações aos treinos técnicos e táticos (Stein et al., 2017). 

O método seria relevante na ciência, senso comum, de que as aquisições de serviços 

e produtos, geralmente, seriam feitas por impulso (Oliveira, Nobre e Nobre, 2022; Bashar, 

Singh e Pathak, 2023; Brito, Gomes e Ferreira, 2023), portanto identificar padrões de 

consumo poderia favorecer o reconhecimento de valor agregado e fidelizar o cliente 

externo. A fidelização poderia ser desenvolvida por táticas de marketing de relacionamento, 

entendido como a relação de confiança com o consumidor (Vasconcelos e Lima, 2023; 

Pessoa e Borges, 2023). O marketing de conteúdo compreendido como o fornecimento 

daquilo (conteúdo = serviço) que seria relevante ao consumidor, portanto a essência do 

valor agregado, gerando identificação (Santos, 2022; Souza, 2023) 

Kulkarni et al. (2023) defendeu que os dados à análise deveriam ser organizados em 

tabela, representando o conjunto de compras de cada cliente externo, tendo cada evento 

de compra uma linha e nas colunas, os itens (produtos ou serviços) adquiridos. Esses 

detêm padrões de relacionamento denominados regras de associação, e cada compra, uma 

transação. Entretanto, quando na linha houver dados diversos como clientes, produtos e 

serviços, a investigação buscaria identificar regras de associação multidimensional (Ünvan, 

2021). 

Toda teria por características fundamentais, o suporte e a confiança. O primeiro seria 

frequência de aplicação, enquanto a segunda, a frequência com que itens apareceriam nas 

transações (Patrício et al., 2023). Logo, essencialmente, o modelo MBA deveria encontrar 

todas as regras com confiança e suporte, pelo menos, iguais a valores mínimos 

estabelecidos (Kaur e Madan, 2015). Então, na existência de relacionamentos, idealmente, 

qualquer conjunto de dados poderia ser submetido à MBA (Cristóvão, 2023). Isso ampliaria 

as possibilidades de aplicação para apoio à tomada de decisão em negócios (Cao, 2017; 
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Strauss, Bôas Júnior e Ferreira, 2022). Nesse contexto, o presente trabalho objetivou 

identificar regras de associação entre modalidades em uma academia de ginástica. 

 

Materiais e Métodos 

Utilizou-se o banco de dados de uma pequena academia localizada na zona norte 

da cidade do Rio de Janeiro, a qual possuía a circulação de, aproximadamente, 92 Clientes 

Externos (CE) por mês, distribuídos entre 11 modalidades. O total de 6.650 registros 

correspondia às mensalidades recebidas no período de janeiro de 2015 a dezembro de 

2020, totalizando 72 meses. 

A MBA fez uso do algoritmo Apriori (Hossain, Sattar e Paul, 2019), o qual se prestaria 

a identificar conjuntos de modalidades compradas frequentemente, tratando-se de 

processo clássico, cujo funcionamento seria (Elisa, 2018): 1) definição do suporte mínimo, 

frequência com que um conjunto de itens apareceria nas transações; 2) geração de todos 

os conjuntos de itens possíveis (itemsets), cujos respectivos suportes sejam, pelo menos, 

igual ao suporte mínimo; 3) extração das regras de associação a partir daqueles conjuntos. 

Na percepção de Fahrudin (2019), essas associações estabeleceriam que, se determinado 

conjunto A de modalidades fosse comprado, então, provavelmente, o conjunto B de outras 

modalidades, também o seria, o que poderia ser expresso como: 

 

A ⇒ B[Suporte, Confiança] 

 

Nessa representação, o A seria o antecedente (Left-Hand Side – LHS, modalidades 

que o CE comprou) e B seria o consequente (Right-Hand Side – RHS, modalidades que 

serão sugeridas). De forma explícita, a presença de A implicaria na aquisição de B. O 

suporte indicaria a porcentagem de transações que conteriam ambos os conjuntos A e B, 

enquanto que a confiança expressaria a chance do CE comprar B dado que comprou A. 

O algoritmo Apriori apresentaria limitações comprometedoras da capacidade de 

identificação de padrões de compra, como (Anselmo, 2017; Martins, 2023): 1) desempenho 

em grandes bancos de dados, dada a necessidade de gerar muitos conjuntos de itens e 

armazenar em memória os contadores de frequência desses itensets, o que não ocorreria 

no corrente estudo, dado que o quantitativo de registro não seria computacionalmente 

elevado; 2) ineficiência pelos dados esparsos (faltantes) pode ocasionar o descarte de 

conjuntos de itens com suporte insuficiente, tal característica foi eliminada na filtragem do 
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banco de dados; e 3) definição de suporte, valor elevado favoreceria a perda de regras 

potencialmente úteis, enquanto valor baixo proporcionaria o excesso de regras, então para 

evitar tal problema, estabeleceu-se Suporte = 4,00% e Confiança = 25,00%.  

A metanálise foi realizada com a aplicação do RStudio 2022.02.0+443 Prairie Trillium 

Release (9f7969398b90468440a501cf065295d9050bb776, 2022-02-16) for Windows®, 

utilizando os pacotes readxl 1.4.2 para leitura do banco de dados MS-Excel®, e arules 1.7-

6 para minerar regras de associação e gerar os conjuntos de itens. 

 

Discussão 

O modelo conseguiu extrair 12 regras de associação (Tabela 1), das quais somente 

uma identificou deteve Antecedente e Consequente, ou seja, o CE iniciaria na academia 

praticando Musculação e depois compraria as intervenções de Ioga ([12]). Na ciência de 

que a regra de associação seria essencialmente uma implicação (Vasconcelos e Carvalho, 

2004), então a prática da Musculação poderia implicar na adoção do Ioga, sem abandono 

da modalidade anterior. 

 

Tabela 1: Características das Regras Extraídas, Antecedente  Consequente, % 

Regra Antece* => Consequente Suporte Confiança Cobertura Força n 

[1] {} => {Musculação} 26,54 26,54 100,00 100,00 1765 

[2] {} => {Bachata} 26,62 26,62 100,00 100,00 1770 

[3] {} => {HIIT} 26,54 26,54 100,00 100,00 1765 

[4] {} => {Ginástica} 26,08 26,08 100,00 100,00 1734 

[5] {} => {Ciclismo} 26,14 26,14 100,00 100,00 1738 

[6] {} => {Jump} 26,29 26,29 100,00 100,00 1748 

[7] {} => {Zumba} 26,68 26,68 100,00 100,00 1774 

[8] {} => {Aeroboxe} 26,71 26,71 100,00 100,00 1776 

[9] {} => {Step} 26,89 26,89 100,00 100,00 1788 

[10] {} => {Pilates} 26,47 26,47 100,00 100,00 1760 

[11] {} => {Ioga} 27,95 27,95 100,00 100,00 1859 

[12] {Musculação} => {Ioga} 6,72 25,33 26,54 90,60 447 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Nas demais regras, imperativo foi destacar a ausência de 1) Antecedente, indicando 

a independência do Consequente, ou seja, o CE adquiriria o segundo termo da associação 

sem influência da compra anterior; e 2) os conjuntos de itens sempre foram unitários, então 

a experiência do cliente pode ter influenciado as aquisições, assim como a dinâmica mais 

lenta da compra de serviços.  
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A compreensão de tais ideias requisitaria compreender serviço como ato, processo 

ou atuação do prestador, criando valor percebido pelo CE (Mangini, Urdan e Santos, 2017), 

o que convergiria ao foco na oferta exposto por Meirelles (2006). Essa advogou que a 

caracterização se daria pelo plano geométrico formado por: 

• Fluxo: a prestação de serviço reuniria simultaneidade e continuidade, porque 

a execução seria contínua no espaço-tempo e ocorreria na existência da 

solicitação ao consumo, consequentemente seria incomensurável, não 

estocável e intangível;  

• Variedade: existiriam significativas diferenças no tamanho e na margem de 

lucro das organizações, especialmente pelo fato de que a operação disporia 

de elevada amplitude de métodos. Exemplificando, distintos profissionais de 

Educação Física tenderiam a realizar treinos diferentes de musculação, 

mesmo como objetivos similares;  

• Uso intensivo de capital humano: a interação humana seria determinante à 

prestação de serviço, particularmente pela sua natureza interativa. Portanto, 

as habilidades sociais e humanas poderiam reter maior relevância à 

percepção de valor do que as técnicas (Silva et al., 2023). 

Mangini, Urdan e Santos (2017) entenderam que aquelas características imputariam 

alta complexidade no gerenciamento do comportamento do consumidor, sobretudo no 

condizente ao relacionamento com o CE, o que impactaria na satisfação, fidelidade e 

recompra (Lopes e Silva, 2012). Em última análise, o conjunto de regras extraídas ratificou 

o exposto, particularmente por refletir o conceito do negócio em tela, bem como a cultura 

organizacional daquela academia de ginástica. 

O Suporte = 4,00% significaria que o modelo procurou por itens ou combinações de 

itens com, pelo menos, aquele valor de frequência, considerando a totalidade das 

transações (Verde, 2017). A princípio poderia parecer uma determinação mínima deveras 

conservadora, todavia quando elevados o número de itens e a variedade de padrões de 

compra, Suporte Mínimo alto favorece a consideração somente dos itens mais frequentes, 

ocasionando restrição ao quantitativo de regras de associação passíveis de serem 

extraídas, especialmente em volumosos bancos de dados. A detenção de inferior volume 

ou se a distribuição de frequência justificar, a adoção de Suporte alto não deveria 

comprometer o método ou algoritmo (Cabral e Andrade, 2019). Essencialmente, o contexto 

do negócio e objetivo à obtenção das associações seriam os aspectos determinantes, logo, 
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pragmaticamente, tratar-se-ia de processo tentativa-erro. Conforme adotado no caso ora 

estudado, dada a carência de informações sobre o fenômeno. A Figura 1 ilustrou a relação 

entre Suporte Mínimo e Número de Regras, demonstrando excessos em [0,01; 0,03], 

similaridades em [0,04; 0,26] e pouca ou nenhuma regra para valores superiores. 

 

Figura 1: Relação entre Suporte Mínimo e Número de Regras, Confiança Constante 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

As estimativas de Suporte das associações extraídas se mantiveram no intervalo 

[6,72; 27,95], indicando proximidade entre as frequências de venda das modalidades. 

Contudo, o Ioga como escolha primeira conquistou 1.859 transações e como Consequente 

da Musculação, 447 ocorrências, totalizando 2.306 compras, talvez, elegendo aquela 

modalidade como merecedora de atenção e avaliação pormenorizada à luz do modelo de 

negócio.  

Esse resultado, possivelmente, convergiu à busca por um projeto ou sentido de vida, 

característica comum entre praticantes de Ioga, conforme demonstrado por Bastos (2019), 

na classe média da cidade do Rio de Janeiro. A representação e construção de significado 

sobre a modalidade poderia salientar a diversidade de interesses dos praticantes, o que 

explicaria, mesmo que parcialmente, o Suporte = 6,72 para {Musculação} => {Ioga} (Bastos, 

2023), assim como a existência de duas regras de associação envolvendo a modalidade. 

Sobretudo na ciência do impacto dela na saúde, tal como demonstrado por Alves, Baptista 
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e Dantas (2006) à luz da autonomia funcional e capacidade física de idosos, e Bernardi et 

al. (2019) para a redução dos níveis de ansiedade e aumentos do bem-estar subjetivo de 

36 cuidadores de crianças e adolescentes com câncer, internados em hospital público de 

Vitória (ES).  

A confiança expressaria a probabilidade condicional de compra do Consequente, 

dado que o Antecedente foi comprado (Cabral e Andrade, 2019), logo a estimativa seria 

expressa por Confiança (A⇒B) = Suporte (A) / Suporte (A∪B). Quando o modelo foi 

desenvolvido com a Confiança = 0,25, estabeleceu-se que uma regra (A⇒B) poderia ser 

extraída, se e somente se, Confiança (A⇒B) ≥ 0,25, tal como ocorrido. Então, na Tabela 1, 

a Confiança ({Musculação} => {Ioga}) = 25,33% significaria que a chance do CE praticante 

de Musculação comprar o Ioga seria superior aos 25,00%.  

Determinante seria compreender que a ocorrência Suporte (A⇒B) = Confiança 

(A⇒B) expressaria a igualdade entre as frequências com que os itens apareceriam juntos 

(Suporte) e àquela em que a regra se verificaria verdadeira (Confiança), o que em última 

análise indicaria intensa associação entre os itens. Porém, tal conclusão não se 

substancializou na academia estudada, pois a ausência de Antecedente nas primeiras 11 

regras, ratificaria a independência dos respectivos consequentes. Essas regras de 

associação representariam as diversas possibilidades de sensibilizar o CE à primeira 

compra, o que forneceria vasta amplitude ao planejamento tático (Sena, 2010; Nunes, 2010; 

Bohnenberger, 2018), desenvolvimento de inovações (Calesco e Both, 2021; Baptista e 

Brandão, 2022; Silva E et al., 2023; Silva I et al., 2023) e planejamento de marketing (Costa 

e Lopes, 2012; Garibaldi, 2013; Ciupka, 2016; Santos, 2017; Silva, Leal e Soares Neto, 

2022). 

Verde (2017) e Cabral e Andrade (2019) advogaram que a estimativa elevada para 

Confiança caracterizaria a associação intensa, por conseguinte confiável, todavia não 

indicaria a existência de significância ou utilidade ao negócio. Além disso, estabelecer 

elevada Confiança tenderia a reduzir o quantitativo de regras, uma vez que o rigor poderia 

ser demasiado para diversas associações. Ao contrário, a Confiança muito baixa elevaria o 

número de regras pela rasa exigência. Então, novamente haveria o processo tentativa-erro. 

Esse efeito foi exposto na Figura 2 para o caso aqui analisado, nenhuma ou somente uma 

regra de associação foi extraída para Confiança ≥ 0,27, no intervalo [0,26; 0,24] foram 

obtidas entre 11 e 16 regras, e para Confiança  [0,23; 0,01], o número de associações 

variou de 41 a 132. 
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A Cobertura (coverage) seria o percentual de transações nas quais o Antecedente 

participaria de uma regra de associação, ou mais claramente, a frequência no conjunto de 

dados do Antecedente de determinada regra (Cabral e Andrade, 2019). Assim, a Cobertura 

({Musculação} => {Ioga}) = 26,54 significaria que a Musculação apareceu em, 

aproximadamente, 26,54% da totalidade das transações (Tabela 1). Transparente seria a 

ausência de relevância dessa métrica, quando o Consequente se apresentasse 

independentemente. 

 

Figura 2: Relação entre Confiança Mínima e Número de Regras, Suporte Constante 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Na concepção de Verde (2017), a Cobertura indicaria a relevância da regra, pois 

quando alta indicaria serviço/produto com elevada aceitação do público consumidor, a qual 

careceria de investigação sobre essa característica para classificar o item como essencial 

ou popular. Assim, direcionando o planejamento e os testes de marketing à ampliação da 

fatia de mercado, considerando CE já existentes, ou ao desenvolvimento de mercado, 

almejando CE novos (Bezerra, 2008; Roque, 2012). Por outro lado, a Cobertura baixa 

poderia ser indício de nicho de mercado, então permitiria a oferta de novo serviço, o qual 

seria desenvolvido junto ao CE existente e utilizado como diversificação, conquistando 

novos CE à academia (Fonseca e Souza Neto, 2020; Baldi, 2022). Qualquer dessas 

possibilidades requisitaria a análise de cenários do planejamento estratégico, 
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particularmente pela matriz SWOT (Hennig, Danilevicz e Dutra, 2012; Schrippe et al., 2013; 

Franco et al., 2021). 

A Força (lift) entre as modalidades disponibilizadas pela academia seria obtida pela 

razão entre o Suporte (Consequente) e a Confiança (Antecedente => Consequente), ou 

seja, a probabilidade do Consequente ser comprado, dado que A o foi, pela probabilidade 

de aquisição independente do Consequente Verde (2017) e Cabral e Andrade (2019), 

portanto as possíveis interpretações seriam:  

• Força (A⇒B) > 100,00%: indicaria que a compra conjunta do Antecedente e 

Consequente teria maior probabilidade do que a aquisição independente. 

Nesse estudo, nenhuma regra conquistou tal característica (Tabela 1). Do 

contrário, existiria alicerce a sugestões de 1) aproximação de horário e espaço 

de intervenção de Antecedente e Consequente; 2) promoção conjunta dos 

itens; e 3) possibilitar que os CE de cada item visualizassem a intervenção 

aplicada ao outro;  

• Força (A⇒B) = 100,00%: ratificaria em definitivo a independência dos itens, 

ou seja, a disponibilidade da modalidade A não impactaria na compra da B, 

tal como ocorrido em 11 das regras extraídas (Tabela 1); 

• Força (A⇒B) < 100,00%: demonstraria a existência de relação negativa, isso 

posto, Antecedente e Consequente teriam maior probabilidade de serem 

comprados independentemente do que juntos. No caso em evidência, Força 

(Musculação} => {Ioga}) = 90,60% (Tabela 1), o que determinaria em definitivo 

que a prática da Musculação não implicaria na compra do Ioga, anulando a 

ideia primeira advinda da interpretação isolada do Suporte. Sob a perspectiva 

de negócios, a constatação poderia ser positiva por possibilitar os 

desenvolvimentos tático e operacional para públicos específicos, 

direcionando planejamento, conhecimento, tempo, capital humano e 

investimentos. 

A consideração relevante dos resultados concentrou-se na necessidade de 

considerar aspectos demográficos (por exemplo: sexo, idade, escolaridade e renda), físicos 

(antropometria, composição corporal, existência de limitação ou lesão e capacidade física, 

dentre outros) e de treinamento (assiduidade, horário e objetivo, por exemplo). Pois, Castro 

Garay, Sperandei e Palma (2014) avaliaram 1573 indivíduos, dentre os quais 840 homens, 

idade = 32,50 ± 8,90 anos, demonstrando por modelagem logística múltipla que frequência 
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média mensal e faixa etária guardavam maior probabilidade de regularidade nos treinos, 

assim a faixa etária de 26,00 a 45,00 anos conquistou valor-p = 0,00 (OR: 1,67; IC95%: 

1,19−2,34) e, idade superior, valor-p< 0,00 (OR: 3,28; IC95%: 1,99−5,42). Quando a 

frequência média mensal foi de, pelo menos, oito dias, a probabilidade de regularidade 

superou os 50,00%, independente da faixa etária. Então, as variáveis apresentadas 

interfeririam no abandono do estilo de vida ativo, por conseguinte influenciariam a 

sensibilização à adoção ou mudança de práticas de exercícios físicos. 

Complementando a ciência sobre a complexidade do tema, Berbare et al. (2008) 

avaliaram a flutuação de CE entre as modalidades de uma academia na zona oeste do Rio 

de Janeiro, aplicando o processo de Markov ao banco de dados com 367 CE (179 

mulheres), com idades entre 19 e 80 anos. A modelagem estocástica do fenômeno 

apresentou resultado significativo (valor-p < 0,05) em predizer o quantitativo mensal de CE 

em cada modalidade, dado o total de frequentadores no mês anterior, logo também se 

tratava de probabilidade condicional, essencialmente. Então, considerar o período do ano 

talvez fornecesse regras de associação pontuais, as quais poderiam ser influenciadas pelos 

padrões climáticos características das estações do ano.  

Enriquecendo a discussão, os modelos de extração de regras de associação 

utilizariam medidas numéricas, mas se o algoritmo empregasse a dicotomia determinada 

pela ocorrência ou não da compra do serviço, organizada em matriz de co-ocorrência, a 

condição ao emprego de medidas de atração/repulsão se faria presente (Santos, 2004; 

Gonçalves e Walmrath, 2023). Huber et al. (2014), Wolter et al. (2016) e Böhm, Berens e 

Kobak (2022) destacaram que aquela matriz não consideraria a intensidade da associação 

ou o quantitativo de serviços comprados, o que tenderia a produzir imprecisões. A lógica 

difusa (fuzzy) seria adequada ao tratamento dessas pela geração de funções de pertinência 

(Santos, 2004; Rouhani, Ghazanfari e Jafari, 2012; Rajab e Sharma, 2018). 

Em última análise, a MBA seria eficiente à identificação de associações entre 

serviços, fornecendo, portanto, subsídios aos planejamentos estratégico, tático e 

operacional. Não obstante, Vindevogel, Poel e Molha (2005) conjecturaram que se produtos 

com elevado interesse compusessem uma regra, ambos poderiam ser promovidos com 

descontos em somente um deles. Tal ideia, talvez possa ser tautológica no comércio, porém 

haveria carência científica quanto ao mercado de prestação de serviços, sobretudo no setor 

de academias de ginástica. O particular funcionamento focado em atender ao mercado 

(Market pull), presumivelmente, exigiria que os efeitos dos desenvolvimentos do serviço 
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(teste de protótipo) e marketing (teste de preço, aceitação do CE e comunicação, por 

exemplo) fossem avaliados por modelos multivariados (Günther, 2003; Toledo, Abreu e 

Lopes, 2013; Porto et al., 2015; Dantas et al., 2021), os quais poderiam fornecer 

informações significativas à extração de regras de associação. 

Considerações Finais 

Objetivando identificar regras de associação entre modalidades em uma academia 

de ginástica, o método Market Basket foi imposto ao banco de dados com 6.650 registros. 

Obtendo 11 regras de associação que indicaram serem as modalidades independentes. 

Concluiu-se que, naquela academia, os serviços disponibilizados não se associavam. 

Aos estudos futuros recomenda-se replicar o estudo, porém empregando a lógica 

difusa, pois a função de pertinência poderia fornecer regras mais ajustadas à realidade do 

negócio. Similarmente, o emprego do algoritmo FP-Growth poderia extrair outro conjunto 

de regras, portanto valeria a comparação. Segmentar as transações por horário e público 

poderia refinar os resultados e melhor apoiar a toma de decisão. 
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